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do  seminário de  formação dos docentes do  Instituto  Superior Politécnico de  Tecnologias e 
Ciências  (ISPTEC),  em  Angola,  em  2013,  começa‐se  por  fazer  a  abordagem  sucinta  de  um 
passado  educacional,  ainda  presente  na  educação  da  atualidade,  tanto  nos  seus  aspetos 








Seguindo  de  perto  a  sistematização  dos modelos  de  escola  apresentados  por  Manuel 
Alvarez  Fernández  (Apud  Fontes,  2005),  temos  destacado,  na  evolução  da  educação, 
particularmente ao  longo dos dois últimos séculos, seis paradigmas pedagógicos ou modelos 
de escola (o tradicional, o da escola nova, o da escola ativa, o conducionista, o construtivista e 

















formados  segundo  os  mais  modernos  paradigmas  de  educação  ou  de  escola,  tendem  a 
reproduzir, nas suas lides profissionais, como que por efeito de inércia, os métodos tradicionais 






















nesse modelo  de  escola,  em  que  a  relação  professor‐aluno  acaba  por  ser  uma  relação  de 
domínio:  o  superior‐adulto,  que  sabe,  ensina  ao  inferior‐aluno,  que  aprende  mediante  a 
instrução.  Logo,  o  clima  que  se  propugna  é  de  forte  disciplina,  ordem,  silêncio,  atenção  e 
obediência em relação aos valores vigentes.  






















No  modelo  de  escola  tradicional,  são  preconizados  os  métodos  dedutivos  de  ensino‐
aprendizagem, em que o aluno percorre o caminho de aprendizagem partindo do abstrato para 
o concreto, do geral para o particular, do remoto para o próximo.  













Na  escola  tradicional,  a  avaliação  das  aprendizagens  dos  alunos  é  feita  única  ou 
predominantemente através dos exames, que refletem a capacidade retentiva e acumuladora 
de conhecimentos por parte dos alunos. Para o professor tradicional, os alunos classificam‐se 







tudo o que a mesma  significava em  termos de gestão,  relação professor/aluno,  currículo e 
processos didáticos.  
Trata‐se  de  um  paradigma  de  escola  aberta,  descentralizada  e  crítica  da  sociedade.  A 
























Assim  sendo,  propugna‐se  a  modernização  e  atualização  da  relação  professor‐aluno, 




O currículo é muito diversificado, contemplando  todos os aspetos da  formação  integral 
duma  pessoa:  "vida  física",  "  vida  intelectual",  "organização  e  procedimento  de  estudo", 
"educação artística e moral", "educação social", etc.  





   O processo de ensino‐aprendizagem  tem como centro de  interesse a atividade, no que 
coincide com o modelo da escola ativa, mas a experiência do aluno serve, neste caso, de base 
para  a  educação  intelectual.  Introduz‐se  o  conceito  de  manipulação  como  princípio  da 
aprendizagem. É dada grande importância aos trabalhos manuais, reforçando‐se a ligação entre 
a teoria e a prática.   
O professor  conduz o processo de  aprendizagem partindo da experiência do  aluno, da 





















Se bem que,  em matéria de  avaliação,  como,  aliás, nas diversas  áreas do processo de 
ensino‐aprendizagem, não  se  tenha  chegado  ainda  ao modelo  ideal e perfeito,  a  avaliação 
qualitativa permanece atual e válida, pelo que deve‐se tê‐la em devida conta, sem descurar a 











20  do  século  XX  que  leva  às  últimas  consequências  as  contribuições  da  escola  nova, 














que  é  da  iniciativa  do  aluno.  A  criatividade,  a  iniciativa,  a  liberdade  individual,  a  ação,  a 
descoberta são valores que presidem a todas as relações de trabalho.  
Considerando que o processo de aprendizagem é tanto mais profícuo quanto maior for o 
envolvimento  dos  alunos  e  tendo  em  conta  que,  nesse  processo,  a  iniciativa  dos  alunos 
evidencia‐se já pela simples presença na sala de aula, de per si reveladora do seu interesse pela 


















Tudo  é  orientado  em  função  dos  interesses  e  vivências  dos  alunos. Neste  sentido,  os 











































especialmente,  ao  seu  carácter  aparentemente  desordenado  nos  processos  de  ensino 
aprendizagem.  
A  sua  principal  fonte  de  inspiração  é  a  psicologia  behaviorista  ou  comportamentalista 














Requer  um  tipo  de  gestão    centralizada,  com  organogramas  piramidais,  uma  forte 
dependência do poder central.  

























da  gestão  curricular estriba‐se numa  visão parcelar e estanque dos diversos  segmentos do 




A obsessão pela eficácia  imediata da  ação educativa  traduz‐se numa programação dos 









O material  curricular  centra‐se  basicamente  no  livro  de  textos,  tendo  como  finalidade 
facilitar ao professor as tarefas programadas para conseguir atingir os objetivos.  


























O  professor  passa  a  dar  uma  enorme  importância  aos  procedimentos,  às  estratégias 
cognitivas que conduzem o aluno à sua própria aprendizagem, mas também se tem em conta 
as normas, os valores, ou os princípios que estão subjacentes aos contextos e processos de 



































Ao avaliar a  relação professor‐aluno, o gestor ou  supervisor deve, pois, valorar  tanto a 




A  definição  do  currículo  corresponde  ao  que  a  escola  decidir,  em  função  das  suas 
necessidades específicas, e  tendo em  conta  as metas  fixadas pelo Estado. Este  currículo é, 
portanto, aberto e flexível.  
O  gestor  ou  o  supervisor  deve  estar  atento  à  forma  como  o  professor  aproveita  os 
conteúdos programáticos para  favorecer a  integração de conhecimentos, valores, atitudes e 













































Na  abordagem precedente,  seguimos de perto o pedagogo Manuel Alvarez  Fernández, 
procurando destacar a interação entre os diferentes modelos de escola e métodos pedagógicos, 
evidenciando que cada paradigma tende a valorizar determinadas opções em detrimento de 
outras,  mas,  mesmo  nos  modelos  aparentemente  mais  antagónicos  podem  encontrar‐se 
subsídios para o melhoramento da atividade pedagógica. 
É nesta perspetiva que, na atualidade, se propugna o método pós‐construtivista, o qual vai 
além  do  construtivismo,  levando  em  devida  conta  a  dimensão  social  nos  fenómenos  da 
aprendizagem. 
Efetivamente,  trata‐se  de  superar  as  limitações  do  Construtivismo  piagetiano 
(interacionismo), posto que Piaget não incorporou profundamente nem o aspecto social, nem 
o  aspecto  cultural  na  sua  visão  da  construção  dos  conhecimentos.  Ele  pensava  que 
construíamos os conhecimentos em contacto com o objeto do conhecimento.  
Vygotski, Wallon,  Sara Pain  e Gerard Vergnaud  deram‐se conta de que o conhecimento, 
em  primeiro  lugar,  se  dá  na  troca,  na  interação,  como  uma  essencialidade  (sócio 
interacionismo),  e  em  segundo  lugar,  na  psicogénese.  Portanto,  é  preciso  haver  uma 
reformulação completa na forma de ensinar. 
Em  relação  ao  construtivismo,  o  pós‐construtivismo  representa  o  acréscimo, 
principalmente, da dimensão social nos fenómenos da aprendizagem.    
Outrossim,  o  paradigma  pós‐construtivista  apoia‐se  na  psicogénese,  encarando  a 
aprendizagem  como  um  processo  de  construção  na  base  da  interação  entre  o  conteúdo 








livros  didáticos  estarem,  ainda,  baseados  em  pressupostos  equivocados,  como  são  os 
pressupostos do inatismo e do empirismo: 

























A  Aprendizagem  Baseada  em  Problemas  (Problem  Based  Learning),  a  Metodologia  da 
Problematização ou, como preferimos utilizar neste texto, a Abordagem Pedagógico‐didática para a 








uma  “metodologia de  ensino, de  estudo e de  trabalho, para  ser utilizada  sempre que  seja 
oportuno, em situações em que os temas estejam relacionados com a vida em sociedade”. 
Através da APpRP, os alunos adquirem competências que lhes permitem aprender ao longo 









problema detetado na  realidade” e orienta‐se  “para a  realização do propósito maior que é 







presidente  da  Universidade  Samford,  vê  este  tipo  de  aprendizagem  como  “um  estilo  de 
aprendizagem  recentemente  recuperado”.  Segundo  ele,  abarca  a  abordagem  dialética  de 
pergunta‐e‐resposta associada a Sócrates, bem como a dialética hegeliana (...).  
Como  pontualiza  John  Cavanaugh,  “é  como,  nos  anos  60,  com  a  Aprendizagem  pela 
Descoberta. Conhecíamo‐la; não a praticávamos. Dewey falava sobre ela quando se referia a 
compromisso.  Mantinha‐a  a  um  nível  abstrato.  Agora  esclarecemos  os  pormenores  mais 
facilmente, graça aos avanços da ciência cognitiva e da tecnologia.” 
Até há muito pouco tempo, a APpRP desenvolvia‐se, em especial, no contexto da formação 
profissional,  mas,  cada  vez  mais  se  faz  uso  da  mesma,  posto  que  as  ciências  surgem  e 
desenvolvem‐se mediante a resolução de problemas.  
Esta  abordagem  relaciona‐se,  por  isso,  com  o  atual  paradigma  de  aprendizagem  por 
pesquisa (investigação), ou seja, aa aquisição de conhecimento novo não apenas vela via do 





















cognitivas  (knowledge‐forming  skills)  e  competências  sociais  (social  skills).  Esta  abordagem 
















técnica  PHILIPS  5‐5)1  organizam  as  suas  ideias  e  conhecimento  prévio  sobre  o  problema  e 
tentam definir as suas características. 
2º Momento: Através da discussão, os alunos  levantam questões, designadas “temas de 
aprendizagem”,  sobre  aspetos  do  problema  que  não  compreendem.  Estes  temas  de 
aprendizagem  são  registados  pelo  grupo.  Os  alunos  são  permanentemente  encorajados  a 
definir o que sabem e – mais importante ainda – o que não sabem. 
3º  Momento:  Os  alunos  organizam,  pela  sua  importância,  os  temas  de  aprendizagem 
identificados  na  sessão. Decidem  quais  vão  ser  tratados  por  todo  o  grupo  e  quais  vão  ser 
tratados  individualmente  e  que  mais  tarde  serão  apresentados  ao  grupo.  Os  alunos  e  o 
professor  discutem  também  quais  os  recursos  necessários  para  investigar  os  temas  de 
aprendizagem e onde podem ser encontrados. 





























pode  ser  olhar  para  os  testes,  pegar  nos  conceitos  aí  utilizados  e  nas  perguntas  de 
desenvolvimento e tentar formulá‐las sob a forma de problemas reais a resolver”. 



































desenvolvimento  das  investigações,  aprofundando‐as  verticalmente  em  sua  própria 
identidade,  ao  mesmo  tempo,  que  estabelecem  articulações  horizontais  numa  relação  de 
reciprocidade entre elas, a qual tem como pano de  fundo a unicidade do conhecimento em 
construção”. 
















2. Atividades. Na APbP,  as  atividades obedecem  a uma  estratégia  eficaz  e  envolvente, 
podem  ser  estimulantes  e  construtivas,  e  adequadas  às  diferenças  individuais.  Assim,  o 
potencial dos é aproveitado e orientado no sentido de procurarem respostas, levando a cabo 
uma pesquisa, formulando e testando hipóteses, recolhendo informação, avaliando as provas, 
ponderando  a  adequação  dos  recursos  e  das  tarefas  a  realizar  para  a  consecução  dos 
resultados. 
3. O  contexto. As  condições  de  aplicação  da APbP  traduzem‐se  na  organização  de  um 
contexto de apropriação do projeto pelos alunos, colaborando e empenhando‐se a fundo na 
sua  conceção  e  realização,  colaborarem,  ao  mesmo  tempo  que  sustenta  um  processo  de 
aprendizagem autónoma,  reflexiva e participada e  responsável. Tais condições promovem o 








Dado  que  os  projetos  colocam  os  alunos  numa  situação  de  demonstração  direta  de 
conhecimentos, competências e atitudes que têm de dominar, então a avaliação autêntica é 
uma  opção  natural.  Os  professores  podem  conceber  instrumentos  de  avaliação  como 
observações estruturadas, listas de verificação, rubricas de desempenho e portfólios que vão 
ao encontro das atividades que os alunos realizarão para demonstrar domínio dos conteúdos. 
De  que  formas  pode  a  aprendizagem  baseada  em  projetos  ser  incorporada  na 
escola/academia? Os projetos dos alunos podem ser preparados em colaboração com vários 
professores  ou  por  um  único  professor.  Equipas  interdisciplinares  de  professores  podem 
desenvolver projetos que envolvem os alunos que têm em comum ou até todos os alunos. As 
formas de que  se pode  revestir a aprendizagem numa escola  são  tão numerosas quanto a 
imaginação dos professores e dos alunos. 



























habilitam  alguém  para  resolver  problemas  em  diversas  situações  e  para  vários 
desempenhos na vida. 
 
Como  adverte  Pacheco  (2011),  uma  enorme  confusão  invade  o  campo  da  educação, 





materializar  informação  útil  e  adequada  à  avaliação,  representando  uma  estratégia  de 
afirmação do currículo nacional organizado por resultados e menos por objetivos ou mesmo 
por conteúdos (Pacheco, 2011).  










Nos  trabalhos  produzidos  no  campo  da  educação  e  do  currículo,  a  abordagem  das 
competências  não  é  pacífica, mas marcada  por  divergências  e,  inclusive,  por  um  paradoxo 
académico, como observa Pacheco: 
“por um  lado,  reconhece‐se a  importância da competência, caso contrário mostraríamos a nossa 
incompetência de entendimento e reconhecimento das situações em que agimos, e para as quais 








Assim,  e  tal  como  assinala  Roegiers  (2010,  p.  23‐24),  um  certo  número  de  desvios 










Outro equívoco desta  abordagem prende‐se  com  a pretensão de que  as  competências 
substituem os objetivos e conteúdos, o que é refutado por Roldão (2008):  
“(…)A competência é, no fundo, o objetivo último dos vários objetivos que para ela contribuem” (p.22). 
“É  assim  muito  claro  que  a  competência  não  exclui,  mas  exige  a  apropriação  sólida  e  ampla  de 
conteúdos,  organizados  numa  síntese  integradora,  apropriada  pelo  sujeito,  de modo  a  permitir‐lhe 




De  facto,  os  programas  curriculares  expressos  em  termos  de  competências  “têm  sido 
percebidos  (e, desgraçadamente, às vezes utilizados) como una  tentativa para  reproduzir, a 
nível  dos  sistemas  educativos,  a  ideologia  que  domina  atualmente  no mundo  económico” 
(Roegiers, 2010, p. 24),  





de  conteúdos,  organizados  numa  síntese  integradora,  apropriada  pelo  sujeito,  de  modo  a 







situação de ensino e aprendizagem, e  face a um determinado  conteúdo ou  conhecimento” 
(Roldão, 2008, p. 21). 
A competência ‐ assinala a Roldão (Ibid., p.24), “implica a capacidade de ajustar os saberes 
a  cada  situação  –  por  isso  eles  têm  de  estar  consolidados,  integrados  e  portadores  de 
mobilidade. A competência é um conceito sistémico, uma organização  inteligente e ativa de 







como  a  competência  se  define  por  uma  capacidade  de mobilização  interna  e  externa.  Por 
conseguinte, a competência tem uma relação com conteúdos e a mobilização que se opera ao 
nível da estrutura cognitiva dos aprendentes é significativa e fundamental (Pacheco, 2011). 
Assim,  a  pedagogia  por  competências  não  representa  o  fim  do  objetivo,  pois  “a 
originalidade o currículo, em forma de listagem de competências, recai no facto de promover 
atividades  subordinadas  a  um  objetivo  (previamente  identificado  pelos  alunos”  (Rey  et  al, 
2005).  
Considera‐se que o objetivo (resultado esperado da aprendizagem, expresso em termos de 
conhecimento  adquirido)  situa‐se  numa  relação  de  anterioridade  perante  a  competência 











(4)  consigam  situar  umas  em  relação  às  outras  do  ponto  de  vista  geográfico,  “todas  estas 








discursos  e  nas  políticas  educacionais,  vai  além  do  objetivo,  conferindo  um  sentido  mais 
transversal aos conteúdos das áreas e “disciplinas” que o integram (Pacheco, 2011).  
Porém, além do “modismo” discursivo, na prática, a abordagem por competências tende a 
ser  um  mero  prolongamento  se  tais  competências  ocuparem,  mais  uma  vez,  o  lugar  dos 
objetivos, com meros retoques na formulação destes, sem uma adequada tradução no processo 











Pedagogia  por  competências  reforça  a  pedagogia  ativa,  centrada  na  resolução  de 















A  preocupação  com  a  integração  curricular  deve  ser  assumida  de  forma  sistemática  e 
permanente,  sem  prejuízo  da  previsão  de  momentos  ou  períodos  em  que  o  aluno  é 

























problemas  ou  temas  geradores  é  fruto  de  uma  mediação  entre  as  responsabilidades  dos 
professores e os  interesses dos alunos”. A partir do estudo da  realidade do aluno, este e o 
professor têm condições de  interagir, servindo a palavra geradora ou tema gerador de base 






formação,  orientam‐se  igualmente  na  perspetiva  da mobilização  de  saberes  disciplinares  e 







para  se  lidar  com  o  conhecimento,  quer  no  âmbito  da  produção  de  conhecimento  novo 
(investigação), na transmissão do conhecimento (processo de ensino‐aprendizagem) e na sua 
disseminação no seio da sociedade (extensão ou prestação de serviços).  







integração  de  conteúdos  de  outras  disciplinas  ou  áreas  de  saber,  explorando‐os 


















do  alargamento  do  elenco  dos  conteúdos  disciplinares  ou  não  disciplinares,  a  integração 






informação  de  duas  ou mais  ciências  ou  sectores  do  conhecimento  sem  que  as  disciplinas 




A multidisciplinaridade  difere  da  pluridisciplinaridade  porque  esta,  apesar  de  também 






Como  resulta  do  anteriormente  referido,  a  integração  curricular  é  uma  abordagem  do 
processo  de  gestão  e  de  realização  do  currículo  que  visa  a  harmonização  possível  do  ato 
pedagógico,  conciliando  as  diversas  perspetivas  (abordagem  disciplinar,  pluridisciplinar, 
interdisciplinar…), de modo a aprimorar‐se o conhecimento, enquanto forma de expressão e 
tradução de uma dada realidade.  
Com  efeito  a  realidade  que  a  Ciência  procurar  “conhecer”  é,  por  sua  natureza 
multifacetada, e  “apreendida” de modo  complementar pelas diversas disciplinas  científicas. 
Sendo certo que nem sempre é possível conjugar‐se as diversas perspetivas no conhecimento 
da  realidade,  a  abordagem  integrada  é,  tanto  quanto  possível,  recomendável,  através  do 
“diálogo de saberes” disciplinares.  
Entretanto,  as  abordagens  pluri,  inter  e  multidisciplinar  não  invalidam  a  abordagem 
disciplinar, de resto recomendável para uma análise aprofundada de um determinado ângulo 
de um problema ou de uma realidade.  
Por  outro  lado,  a  abordagem  disciplinar  não  exclui  a  possibilidade  (e  até  a  extrema 
relevância) de  a perspetiva  (ainda que disciplinar) de estudo de um determinado  tema  ser 
confrontada  e  completada  com  as  abordagens  que  do  mesmo  tema  faz(em)  outra(s) 
disciplina(s) ou unidade(s) curricular(es)  ou ainda a possibilidade de invocação ou tratamento 









ou  competência de aprendizagem, é  salutar  fazer‐se o ponto de  situação do  conhecimento 
programado no ciclo, ano, semestre ou momento precedentes, de modo a consolidar‐se o perfil 
de  conhecimento  dos  educandos,  maximizando‐se  as  condições  para  a  passagem  à  etapa 
subsequente do processo de aprendizagem. As “revisões” e os testes de diagnóstico são alguns 







A  integração  curricular  exige  uma  forte  correlação  entre  os  níveis  central  e  local  de 
realização do currículo. 
Com efeito,  a existência do  currículo prescrito a nível  central  (elaborado ou não numa 
perspetiva  de  integração)  não  invalida  a  salvaguarda  de  um  pressuposto  fundamental  no 
desenvolvimento curricular: os processos curriculares devem ser contextualizados “em função 
das características do meio em que se situa a escola, dos pontos de partida dos alunos que a 
frequentam e dos  recursos e  limitações existentes. Esta contextualização  implica uma  forte 
relação  com  o  local  traduzida  na  atenção  (…)  a  aspetos  como:  ““onde  se  ensina”,  “quem 








de  associação,  relação,  interligação,  conexão  entre  contextos,  atores  e  órgãos  de  gestão  e 
administração.   
Conforme  Leite e Pacheco  (2010),  referindo‐se à organização e gestão do  currículo em 
Portugal, o  conceito de articulação é empregue no  sentido de  conexão entre este nível de 
ensino e o ensino secundário e entre este último e os níveis a montante e a jusante (básico e 
superior). É a articulação vertical 
São  formas  de  articulação  horizontal  diferentes  modos  de  abordagem  sincrónica  do 
currículo,  como  acontece  com  a  realização  de  reuniões  de  coordenação  disciplinar  (entre 
docentes da mesma disciplina de um mesmo ano), assim reuniões e projetos curriculares de 
turma  (que  podem  orientar‐se  segundo  perspetivas  multidisciplinares,  interdisciplinares  e 
transdisciplinares). 
A  noção  de  sequencialidade  remete  para  a  ideia  de  sucessão,  continuidade  e  ordem 
(abordagem diacrónica), que faz a ligação de um antes e de um depois. Leite e Pacheco (2010) 
referem a utilização deste conceito para traduzir a ideia de continuidade entre os ciclos. Pode 
também  empregar‐se  na  perspetiva  da  sequenciação  dos  conteúdos,  objetivos  ou 
competências no âmbito da mesma disciplina, contribuindo para a sua efetivação a avaliação 
diagnóstica,  que  fornece  inputs  para  a  passagem  imediata  ou  não  a  um  outro  estágio  de 
aprendizagem. 
O  conceito  de  transição  diz  respeito  a  mudanças  que  se  verificam  no  processo  de 
















Existem  vários  modos  ou  formas  de  integração  curricular.  Destacamos,  na  senda  de 
Roegiers (2010) os seguintes: 
a)  Identificação  de  situações  ou  problemas  mais  ou  menos  complexos  que  exigem  a 




uma  das  disciplinas  mantém  os  seus  objetivos  próprios,  mas  ao  mesmo  tempo  estão  em 
interação constante. Em função dos objetivos complementares, podem construir‐se módulos 
ou  temas  geradores  que  permitem  explorar  o  contributo  das  diversas  disciplinas  para  a 
resolução de problemas em situação). 
c) Criação de uma nova disciplina a partir de objetivos comuns a várias disciplinas. Este 












   3)  Estudo  de  caso  –  seu  objetivo  é  possibilitar  a  conexão  de  um  caso  concreto  com 
conteúdos abordados nas disciplinas do período;  
 4) Exposição, Feira ou Mostra de competências ‐ envolve alunos na recolha ou elaboração 
de  produtos  iconográficos  ou  artefactos  que  representem  conceitos  apreendidos  e  os 
significados a eles atribuídos 
 
A  seguir,  apresentam‐se  outras  sugestões  ou  “pistas”  metodológicas  para  a  integração 
curricular: 
1)  Articulação  de  conteúdos,  objetivos  e  competências  no  seio  da  disciplina/unidade 
curricular disciplinaridade), através do envolvimento de docentes do mesmo ano (articulação 
horizontal), seja de anos diferentes (articulação vertical); 
















7) Método  dedutivo  ‐  Consiste  na  articulação  teoria‐prática:  estudada  uma  teoria,  aos 
alunos  incumbe  “descobrir”  como  se  efetiva  na  prática  ou  delinear  estratégias,  projetos  e 
formas de sua operacionalização, contribuindo para a resolução de problemas concretos; 
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